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RESUMO

O período da infância representa uma fase crucial de desenvolvimento neuropsicomotor e de aprendizagem, o 
qual tem sido impactado consideravelmente com a universalização do acesso às tecnologias e exposição precoce ou 
inadequada das telas aos menores. Com isso, o estudo tem como objetivo avaliar os efeitos que a exposição prolongada 
e desmedida de telas pode causar ao neurodesenvolvimento de lactentes e pré-escolares.  Realizou-se, para isso, uma 
revisão sistemática de literatura, utilizando as seguintes bases de dados: PubMed, SciELO, LILACS, Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Cochrane Library, sendo seis artigos elegíveis para análise. Evidenciou-se associações negativas 
entre o tempo de tela e diversos indicadores de saúde, dentre eles a obesidade infantil, depressão e ansiedade, como 
alterações prejudiciais ao desenvolvimento cognitivo e socioemocional, afetando habilidades como atenção, memória, 
linguagem e regulação emocional em crianças. Enfatiza-se, portanto, a importância dos genitores e educadores para 
limitarem o tempo de exposição às telas e monitorarem o conteúdo transmitido para os menores, buscando estimular 
as crianças por meio de brincadeiras, de modo a minimizar os prejuízos gerados pelo tempo de tela excessivo.

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Tempo de Tela. Desenvolvimento da Linguagem. Tecnologia Digital.

ABSTRACT

Childhood is a crucial phase of  neuropsychomotor development and learning, which has been significantly impacted 
by the universalization of  access to technology and early or inadequate exposure to screens for children. Therefore, the 
study aims to evaluate the effects on neurodevelopment that this prolonged and excessive use of  screens can cause in 
infants and preschoolers. For this purpose, a systematic literature review was conducted using the following databases: 
PubMed, SciELO, LILACS, Virtual Health Library (BVS) and Cochrane Library, with six articles eligible for analysis. 
The literature has shown negative associations between screen time and several health indicators, including childhood 
obesity, depression and anxiety, as detrimental changes to cognitive and socio-emotional development, affecting skills 
such as attention, memory, language and emotional regulation in children. Accordingly, it is important for parents and 
educators to limit screen time and monitor the content transmitted to minors, seeking to stimulate children through 
play, in order to minimize the harm caused by excessive screen time.
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 INTRODUÇÃO

O avanço tecnológico trouxe uma série 

de benefícios e transformações significativas 

na sociedade contemporânea. No entanto, 

junto a essas mudanças, surgem preocupações 

crescentes sobre o impacto dessas tecnologias, 

especialmente no que diz respeito ao 

desenvolvimento infantil [1]. A utilização de 

dispositivos eletrônicos, como smartphones e 

tablets, tornou-se uma prática comum em muitos 

lares, influenciando precocemente a rotina e o 

comportamento das crianças [2]. Embora essas 

tecnologias ofereçam acesso a informações e 

entretenimento, elas também levantam questões 

importantes sobre os efeitos adversos que a 

exposição excessiva às telas pode ter na saúde 

física e mental das crianças.

A exposição contínua aos dispositivos 

eletrônicos com telas de emissão luminosa 

compõe parcialmente o cotidiano de muitas 

crianças, apesar das recomendações contrárias 

por especialistas [3]. A evolução histórica e 

cultural dessa exposição origina-se das telas de 

televisões até os contemporâneos dispositivos 

móveis, tão logo estes dispositivos foram 

incorporados na rotina de pessoas de diferentes 

conjunturas sociais e faixas de idade, inclusive 

crianças [4].

Além disso, crianças em idades cada vez 

mais precoces têm acesso aos equipamentos e, 

com isso, as brincadeiras ao ar livre e a magia do 

brincar, além do contato com outras crianças, 

acabam sendo prejudicados [5].

Apesar de a Sociedade Brasileira de 

Pediatria recomendar a exposição de telas por faixa 

etária, sendo nenhuma exposição até os 2 anos e, no 

máximo, 1 hora entre 2 e 5 anos com supervisão, isto 

não é o que acontece na maioria das famílias. À vista 

disso, o tempo de exposição à tela é considerado um 

fator de risco para o comportamento sedentário, 

para doenças cardiovasculares e metabólicas em 

adultos. Já em crianças pode causar obesidade, 

maior pressão arterial e problemas relacionados 

à saúde mental além de reduzir o tempo de 

interação social e familiar e favorecer exposição a 

conteúdos impróprios. Alguns autores associam 

a alta exposição à tela a atrasos nos domínios de 

linguagem e habilidade motora fina [4].

Segundo estudos recentes, a experiência 

digital precoce impacta o desenvolvimento 

cerebral das crianças, funcional e estruturalmente. 

Tal exposição precoce, pode causar mudanças 

estruturais e funcionais nos lobos frontal, parietal, 

temporal e occipital das crianças, na conectividade 

cerebral e nas redes cerebrais; e a área mais 

vulnerável é o córtex pré-frontal e sua função 

executiva associada [6]. 

A conscientização sobre os limites 

recomendados para a exposição e a promoção de 

atividades que estimulem o desenvolvimento social, 

emocional e físico das crianças são essenciais para 

mitigar os impactos negativos identificados na 

literatura [7]. Este artigo busca contribuir para essa 

discussão, fornecendo uma análise dos impactos do 

uso de dispositivos eletrônicos com telas iluminadas 

em lactentes e pré-escolares.
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 MÉTODOS

A presente revisão sistemática de 

literatura foi conduzida utilizando as seguintes 

bases de dados: PubMed, SciELO, LILACS, 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Cochrane 

Library. Foram de busca específicos, tanto em 

inglês quanto em português, como “screen 

time”, “screen use”, “uso de telas”, “crianças”, 

“consequences” e “impact”, combinados 

com operadores booleanos para refinar os 

resultados. Os critérios de inclusão para os 

estudos foram: publicações entre 2013 e 2023, 

artigos revisados por pares, estudos focados em 

crianças de 0 a 12 anos e textos disponíveis em 

inglês e português. Foram excluídos estudos que 

abordavam adolescentes e adultos, artigos de 

opinião, editoriais e resumos de conferências, 

além de estudos que não tratavam diretamente 

do impacto do uso de telas. 

A seleção dos estudos seguiu um 

processo em três etapas. Primeiro, realizamos 

uma triagem inicial dos títulos e resumos para 

verificar a relevância com base nos critérios 

de inclusão e exclusão. Em seguida, os artigos 

que passaram na triagem inicial foram lidos 

na íntegra para confirmar sua elegibilidade. 

Finalmente, extraímos informações relevantes 

dos artigos selecionados, como objetivos do 

estudo, metodologia, resultados e conclusões. 

Os dados extraídos foram organizados 

em categorias temáticas conforme os tipos de 

consequências do uso de telas identificadas nos 

estudos, incluindo saúde física, saúde mental, 

desenvolvimento cognitivo e desenvolvimento 

social. A síntese dos resultados foi feita de forma 

explorativa, destacando as principais descobertas e 

identificando padrões, lacunas e contradições nas 

evidências disponíveis. 

A revisão de literatura foi conduzida 

respeitando as diretrizes éticas para pesquisa, 

garantindo a correta atribuição das fontes de 

informação e respeitando os direitos dos autores 

dos estudos revisados. Além disso, ressalta-se que 

por se tratar de um estudo com dados secundários, 

não se necessita de aprovação no comitê de ética 

e pesquisa, conforme Art. 1, Parágrafo único, da 

Resolução Nº 510/2016, não serão registradas nem 

avaliadas pelo Sistema CEP/CONEP.

 RESULTADOS

Inicialmente foram identificados 417 

artigos e destes, 312 foram selecionados como 

potencialmente elegíveis para inclusão nesta 

revisão. Após avaliação dos resumos, 12 artigos 

foram considerados elegíveis, cabendo então, a 

leitura na íntegra. Após ser aplicados os critérios 

de elegibilidade os quais foram artigos publicados 

em português, inglês ou espanhol, 6 artigos 

preencheram todos os critérios, sendo os que 

constam nessa revisão (Figura 1 e Tabela 1).
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Sobre o enfoque metodológico utilizado 

nos periódicos incluídos nesta pesquisa, 

foram 02 revisões sistemáticas e 04 estudos 

analíticos observacionais transversais, de caráter 

exploratório.
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 DISCUSSÃO

O uso excessivo de telas durante a infância 

tem sido amplamente estudado, revelando 

impactos significativos no neurodesenvolvimento 

e na saúde física das crianças.  Pesquisas indicam 

que a exposição prolongada a dispositivos 

eletrônicos pode interferir no desenvolvimento 

cognitivo e socioemocional, afetando habilidades 

como atenção, memória, linguagem e regulação 

emocional [8].

A interação constante com telas, 

especialmente em idades precoces, pode prejudicar 

a capacidade de concentração e a realização de 

tarefas que exigem atenção sustentada. Estudos 

mostram que crianças que passam muito tempo 

em frente a dispositivos eletrônicos têm maior 

probabilidade de apresentar dificuldades de 

aprendizado e desempenho escolar inferior [6]. 

Além disso, a exposição a conteúdos inadequados 

ou violentos pode levar a comportamentos 

agressivos e problemas de socialização.

O tempo excessivo diante de telas 

pode também estar associado a atrasos no 

desenvolvimento cognitivo e linguístico em 

crianças pequenas. Além disso, o uso prolongado 

de dispositivos eletrônicos pode interferir na 

qualidade do sono, afetando negativamente o 

desenvolvimento neurológico durante a infância 
[9].

Em relação à saúde física, estudos 

apontam que o tempo sedentário excessivo 

associado ao uso de telas está correlacionado 

com o aumento da obesidade infantil [4,10]. 

Adicionalmente, é sugerido que o uso prolongado 

de telas pode contribuir para problemas de visão 

em crianças, devido ao esforço ocular prolongado 

e à exposição à luz azul emitida por dispositivos 

eletrônicos [9].

No que se refere à obesidade, o uso 

prolongado de telas está associado a um estilo 

de vida sedentário, redução da atividade física e 

aumento do consumo de alimentos não saudáveis. 

Crianças que passam mais tempo assistindo 

televisão ou jogando videogames tendem a 

consumir mais alimentos ricos em calorias e pobres 

em nutrientes, frequentemente influenciadas pela 

publicidade de produtos alimentares [8]. Esse 

comportamento sedentário, aliado a uma dieta 

inadequada, contribui significativamente para o 

aumento do índice de massa corporal (IMC) e a 

prevalência de obesidade infantil.

Em um estudo em que os resultados 

indicam uma correlação direta entre o tempo de 

tela e o ganho de peso em crianças, foi sugerindo 

que a redução do tempo dedicado a dispositivos 

eletrônicos pode ser uma estratégia eficaz na 

prevenção e controle da obesidade [11]. Além 

disso, a falta de sono, muitas vezes decorrente do 

uso excessivo de telas antes de dormir, também 

está associada ao ganho de peso, uma vez que a 

privação de sono pode alterar os hormônios que 

regulam a fome e o metabolismo [12].

O uso excessivo de telas está relacionado 

ao aumento dos sintomas de depressão e 

ansiedade em crianças, com destaque ao tempo 
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de tela, que está negativamente associado a 

fatores como qualidade de vida, autoestima e 

comportamento pró-social, além de estar ligado ao 

desenvolvimento de depressão e ansiedade. Essa 

correlação é especialmente notável em crianças 

obesas, onde o tempo gasto em videogames e 

computadores para recreação mostrou uma forte 

associação com sintomas depressivos [13].

A duração do tempo de tela também 

parece ter uma relação dose-resposta com a 

gravidade de sintomas depressivos e ansiosos. 

Enquanto uma hora de uso diário de tela pode 

estar associada a um risco reduzido de depressão, 

o uso de duas ou mais horas por dia está 

associado a um risco continuamente crescente [13]. 

Esse padrão sugere que há um ponto de inflexão 

além do qual o tempo de tela se torna prejudicial. 

Em adição a isso, o tipo de uso de tela também 

desempenha um papel importante; enquanto o 

uso de computador e videogames está fortemente 

associado a sintomas depressivos mais graves, a 

visualização de televisão não mostrou a mesma 

correlação. Os videogames, em particular, foram 

correlacionados com a gravidade da ansiedade, 

sugerindo que diferentes tipos de mídia digital 

podem ter diferentes impactos no bem-estar 

emocional das [14]. 

Outro aspecto relevante é o uso de telas 

antes de dormir e a dependência de dispositivos 

digitais, que têm sido associados a sintomas 

depressivos. O uso noturno de dispositivos pode 

interferir na qualidade do sono, que é crucial 

para o desenvolvimento emocional e cognitivo 

das crianças. A falta de sono adequada pode, por 

sua vez, exacerbar os sintomas de depressão e 

ansiedade, criando um ciclo vicioso. Portanto, é 

crucial considerar não apenas a quantidade, mas 

também o momento do uso de telas, para entender 

plenamente seu impacto no desenvolvimento 

infantil [14].

No decorrer da pesquisa, é notório que o 

grau de autonomia, sociabilidade e de interação 

que algumas crianças do sexo feminino possuem 

em maior grau do que do sexo masculino, 

tendo em vista que o próprio desenvolvimento 

psicomotor estar à frente das meninas do que nos 

meninos. Aliado a isso, também foi percebido 

que há maior influência do tempo de telas, 

permitindo maiores efeitos em crianças que estão 

precocemente suscetíveis do que em indivíduos 

que não vivenciaram este hábito. Nessa 

perspectiva, há um maior grupo de usuários 

que utilizam televisão (100%) e videogames de 

computador (70%) do que a maioria no contexto 

nacional para a idade entre 5 e 9 anos (90,8% e 

44,6% respectivamente) [11].

Em relação ao desenvolvimento 

intelectual, encontra-se esta associação de efeito 

com as formas de exibição (televisão-vídeos), 

uma vez que há um tipo de mecanismo de 

competição entre o tempo gasto de dedicação e 

habilidades mentais em uso de telas em relação 

a horas de estudo que poderiam ser priorizadas 

para o desenvolvimento intelectual e cognitivo 

da criança que exige, o que viabiliza o prejuízo 

da aquisição de outros habilidades também 
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necessárias para o desenvolvimento [15]. Nesse 

sentido, necessita-se de mais estudos específicos 

para avaliar detalhadamente em que áreas 

específicas esse impacto de competição de tempo 

gasto pode produzir na vida adulta da criança [11].

No que se refere ao desenvolvimento 

de linguagem, é possível inferir que uma maior 

quantidade de uso da tela está associada um 

nível de desenvolvimento de linguagem infantil 

mais baixa, enquanto uma melhor seleção da 

qualidade do uso da tela (por exemplo, com 

estímulos visuais educacionais) foi positivamente 

associada às habilidades de linguagem infantil 
[16]. Por outro lado, foi evidenciado em estudos 

associados que a capacidade de apreender e de 

aplicar informações de telas à vida real pode ser 

dificultosa em crianças pequenas, o denominado 

de déficit de transferência. Foi evidenciado que o 

marcador de tempo de tela está associado com o 

nível de falhas no contexto de desenvolvimento 

infantil, na linguagem, cognitivo e motor. 

Nesse sentido, o tempo de tela pode interferir 

no tempo que a criança gasta aprendendo, por 

exemplo, a andar, falar e desenhar. Aliado a isso, 

dificulta a adesão de aprendizagem da criança, no 

contexto de desenvolvimento infantil dos pré-

escolares. Com relação aos incentivos estudantis, 

os resultados meta-analíticos sugerem que 

programas educacionais podem ser benéficos 

para o desenvolvimento da linguagem infantil [8].

A respeito de o desenvolvimento de 

funções executivas, definidas como habilidades 

de memória de trabalho, autocontrole, atenção, 

decisão e pensamento flexível, pode-se concluir 

que existe uma dificuldade relacionada ao controle 

inibitório de impulsos, apesar de necessitar de 

estudos mais robustos acerca do tema. Aliado 

a isso, no contexto da cognição, há déficits de 

ferramentas para análise nos estudos avaliados, 

o que dificulta uma conclusão de todos os 

parâmetros na investigação de desenvolvimento 

intelectual desses menores. Nesse sentido, 

outro fator deficitário é que muitos estudos não 

correlacionam na investigação de danos cognitivos, 

fatores externos, com o contexto sociocultural em 

que a criança convive, permitindo margem de erro. 

Apesar de que se conclui que menores de 2 anos 

que não aderiram a essa prática tão deletéria ao 

desenvolvimento tiveram os melhores resultados 

cognitivos [17].

Outrossim, pode-se inferir que crianças que 

tiveram o mesmo tempo de tela e com suporte de 

cuidadores grupos possuíram melhores resultados 

do que o grupo de crianças sem cuidadores que 

assistiam sozinhas. Nessa perspectiva, pode-se 

inferir que, apesar de a realidade apontar para 

cada vez mais a exposição precoce às telas, isso 

pode ser modificado a partir de uma conjuntura 

de estímulos educativos para o desenvolvimento 

intelectual da criança. O período da infância sofre 

uma um processo rápido no desenvolvimento 

cognitivo, porém não há evidências que permitam 

dizer que a exposição excessiva possa gerar grande 

atrasos cognitivos, o que permite analisar por 

aspectos operacionais mais específicos para haver 

uma investigação mais ampla [18].
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Diante desses dados, é essencial que pais 

e educadores monitorem e regulem o tempo 

de tela das crianças, incentivando atividades 

físicas e interações sociais saudáveis. Políticas 

públicas que promovam ambientes escolares 

livres de dispositivos eletrônicos e campanhas de 

conscientização sobre os riscos do uso excessivo 

de telas também são fundamentais para proteger o 

desenvolvimento infantil e combater a obesidade.

 CONCLUSÃO

O impacto negativo sobre o 

neurodesenvolvimento e a saúde integral das 

crianças, conforme destacado pela literatura, 

reforça a necessidade de estratégias que 

minimizem esses riscos. Os achados ressaltam 

a importância de criar ambientes que favoreçam 

o desenvolvimento cognitivo e emocional das 

crianças, priorizando atividades que estimulem 

a interação social, o brincar ao ar livre e o 

engajamento em tarefas que promovam a 

aprendizagem ativa e significativa.

Efeitos deletérios no 

neurodesenvolvimento infantil, provocados por 

exposição a telas, foram observados através da 

literatura científica, como redução da capacidade 

de concentração e de realização de tarefas que 

exigem atenção sustentada, maior probabilidade 

de apresentar dificuldades na linguagem, pouca 

adesão ao aprendizado e consequente desempenho 

escolar inferior. A interferência na qualidade do 

sono também tem sido apontada como fator 

de risco para um amadurecimento neurológico 

prejudicado com funções executivas deficitárias. 

Ademais, a saúde física e mental das crianças é 

agravada, através do aumento do sedentarismo e 

redução da socialização e comunicação entre os 

pares, sendo fator de risco para obesidade infantil, 

problemas cardiovasculares e de depressão e 

ansiedade em crianças e adolescentes.

Logo, enfatiza-se a importância dos 

genitores e educadores para limitarem o tempo 

de exposição às telas e monitorarem o conteúdo 

transmitido para os menores, buscando, em vez 

disso, promover práticas saudáveis de uso de 

tecnologia desde a infância.  Também é essencial 

que políticas públicas, programas educacionais 

e campanhas de conscientização sejam 

implementados para orientar pais e educadores 

sobre os riscos do uso desmedido de dispositivos 

eletrônicos e as melhores práticas para um 

uso equilibrado. Ao fomentar uma cultura de 

utilização saudável da tecnologia, podemos 

proteger o desenvolvimento infantil e garantir 

que as crianças cresçam em ambientes que 

promovam sua saúde física e mental, preparando-

as para enfrentar os desafios do futuro de forma 

mais resiliente e adaptável.
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